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Introdução: O câncer de pênis é um tumor raro, com maior incidência em homens a partir dos 50 
anos, embora possa atingir também os mais jovens. Está relacionado às baixas condições 
socioeconômicas e de instrução, à má higiene íntima e a presença de fimose. Há estudos que 
também sugerem a associação entre infecção pelo papilomavírus humano e o câncer de pênis. 
Objetivos: Analisar o perfil clínico-epidemiológico e fatores de risco que influenciaram no 
surgimento do câncer de pênis em pacientes atendidos na Fundação Centro de Controle de 
Oncologia do Estado do Amazonas, no período de Janeiro 2007 a Novembro de 2012. Métodos: 
Realizou-se um estudo epidemiológico, observacional e descritivo através de entrevista 
semiestruturada e revisão de prontuários de 34 homens, de um total de 70 casos confirmados de 
câncer peniano, no período de Janeiro 2007 a Novembro de 2012, esta pesquisa faz parte de um 
estudo mais amplo intitulado: “Caracterização epidemiológica e clínica dos pacientes portadores 
de carcinoma de células escamosas do pênis e associação com a infecção pelo papilomavírus 
humano” Sua aprovação foi no dia 07 de dezembro de 2011, protocolado no CEP/UFAM com 
CAAE N:0516.0.115.000-11. Resultados: Foram estudados 34 homens diagnosticados com 
câncer de pênis, sendo 19 (56%) com doença ativa e sem tratamento; 13 (38%) tratados e sem 
evidência de neoplasia e 02 (6%) óbitos em decorrência da doença. A faixa etária variou de 26 a 
89 anos, sendo mais frequente entre 40-69 anos com 23 (68%) casos. Em relação aos fatores de 
risco observou-se: histórico de tabagismo em 24 (71%) homens; fimose em 18 (53%); 14 (42%) 
apresentaram antecedentes de Doenças Sexualmente Transmissíveis e 19 (56%) tinham baixo 
nível escolar. Conclusão: A ocorrência do câncer de pênis segue o perfil descrito na literatura: 
baixo nível escolar, fimose, tabagismo e antecedentes de Doenças Sexualmente Transmissíveis. 
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